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Vozes Alfonsinas

Desde a sua primeira apresentação no Castelo de Leiria em Junho de 1995, o grupo Vozes Alfonsinas tem-se afirmado no panorama nacional como um dos mais criativos e sólidos grupos musicais. Aclamado pela crítica logo na sua estreia, o grupo foi convidado a gravar para a União Europeia de Radiodifusão e, para além de receber novo convite para actuar em Leiria, realizou em 1996 uma série de cinco espectáculos encenados no Castelo de S. Jorge, em Lisboa. 

Efectuou três gravações ao vivo para a RDP. Em 1998, foi publicado na Galiza um primeiro disco compacto das "Vozes Alfonsinas", com as melodias de Martin Codax, tal como foram interpretadas em 1995. Em 1997, o grupo foi convidado pela Comissão dos Descobrimentos Portugueses a gravar um CD dedicado ao vilancico renascentista, publicado pela EMI-Classics em 2001. Com o apoio do Ministério da Cultura, o grupo gravou em 1999 novo CD intitulado "O Tempo dos Trovadores" (cantigas de D. Dinis, Cantigas de Santa Maria, canções árabo-andaluzas) para a etiqueta Strauss/ PortugalSom, distribuído em finais de 2000 e que foi considerado pela crítica "um marco na discografia portuguesa", evidenciando "grande consciência estilística" (Público) e uma "sonoridade de grande clareza" (Expresso). Em 2000, o grupo gravou, para o Cabido da Catedral de Braga, um CD dedicado à música da liturgia bracarense (Ofício de S. Geraldo e cânticos natalícios), e em 2002, com o apoio do IPAE, o disco “Mon seul plaisir”, baseado no códice 714 da Biblioteca Pública do Porto, discos estes que se encontram prontos a editar. 

As Vozes Alfonsinas têm actuado, em Portugal, para diversas entidades públicas, municipais e religiosas, destacando-se a sua participação no Festival de Música de Leiria, nas Festas de Lisboa, no Festival "Música em S. Roque", no Festival do Atlântico (Açores), no Festival de Música Medieval de Sesimbra e no Fesrtival de Música de Alcobaça. Em 1999 o agrupamento teve a sua estreia internacional em Pesaro, Itália, no âmbito do Festival "Sipario Ducale"; em 2003 apresentou-se em Amsterdão, na Holanda.

As Vozes Alfonsinas têm a direcção musical de Manuel Pedro Ferreira. 

Manuel Pedro Ferreira – Biografia

(n. 1959), Doutor em Musicologia pela Universidade de Princeton (E. U. A.), é actualmente Professor Associado na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, onde lecciona sobre a música da Idade Média e do Renascimento. Tem-se dedicado também à crítica musical, à composição e à interpretação de música antiga (através do grupo Vozes Alfonsinas, que fundou em 1995). Publicou mais de quarenta artigos de investigação, que versam temas que vão da monodia medieval à obra de compositores contemporâneos; os seus livros incluem O Som de Martin Codax (Lisboa, 1986) e os facsímiles do Cancioneiro de Elvas (1989) e do manuscrito 714 da Biblioteca Pública Municipal do Porto (2001).

Vozes Alfonsinas
Programas
Apontamento Trovadoresco

por ocasião do Colóquio “Cancioneiro da Ajuda (1904-2004)”

Susana Teixeira, meio-soprano (S)

Gonçalo Pinto Gonçalves, tenor e percussão (G)

Madalena Cabral, rabeque (M)

Manuel Pedro Ferreira, voz e direcção (MP)

Programa:

Cantigas de Santa Maria 

Dom Dinis

Martin Codax

Joan Airas de Santiago

Joan Lobeira

Roy Fernandes de Santiago

Para mais informações, contactar a VHProduções. 

A Canção nas Cortes Medievais e do Renascimento

O percurso de quase trezentos anos proposto neste concerto evidencia os traços de continuidade entre as práticas musicais das cortes europeias ao longo desse período, e também as transformações entretanto ocorridas. Do princípio ao fim, ouvir-se-ão canções de temática amorosa.

Para mais informações, contactar a VHProduções. 

A Canção Hispano-Arábe e Medieval Ibérica

Ana Ferraz, soprano

Susana Teixeira, meio-soprano

Gonçalo Pinto Gonçalves, tenor

Vítor Gaspar, barítono

Fernando Gomes, barítono, percussão

José Manuel Tavares, alaúde

Programa: 

Alfonso X

Al-Shushtari

Ibn Zuhr

Al-A’ mà/Ibn Baqi? 

Martin Soarez

Joan Airas

Roi Fernandes

Dom Dinis

Martin Codax 

Para mais informações contactar a VHProduções.

O Livro do Bom Amor – Música do Tempo de D. Inês

O cerne deste programa musical é constituído por narrativas literárias e canções das cortes europeias do tempo de  D. Pedro e de D. Inês de Castro. Trata-se de música a uma, duas e três vozes. 

Para mais informações contactar a VHProduções. 

Do Amor Divino ao Bom Amor de D. Inês

Susana Teixeira, meio-soprano e flauta de bisel (S)

Gonçalo Pinto Gonçalves, tenor e percussão (G)

Vítor Gaspar, barítono (V)

César Viana, voz, flauta de bisel, harpa e percussão (C)

Nuno Torka Miranda, alaúde (N)

Madalena Cabral, rabeque (M)

Manuel Pedro Ferreira, direcção musical

O "Livro do Bom Amor" de Juan Ruiz (c. 1330-43), que poderá estar suposto no programa iconográfico do túmulo de D. Inês, é um marco no desenvolvimento da literatura ibérica no século XIV; o autor interlaça na sua narração as noções de amor divino e de amor humano, recorrendo também à simbologia numérica para sublinhar essa inter-relação. Entremeado com este texto poético, poder-se-á escutar um programa musical constituído por peças da tradição trovadoresca galego-portuguesa e dos compositores contemporâneos de D. Pedro e D. Inês, designadamente Philippe de Vitry e Guillaume de Machaut em França, Jacopo da Bologna e o jovem Landini em Itália.

Para mais informações contactar a VHProduções. 

O Manuscrito “Porto 714” – Canções das Cortes Europeias no Século XV

Susana Teixeira, meio-soprano (S)

Joana Nascimento, meio-soprano (JN)

Gonçalo Pinto Gonçalves, tenor (G)

João Rodrigues, tenor (JR)

Vítor Gaspar, barítono (V)

Fernando Gomes, barítono (F)

Pedro Sousa Silva, flautas de bisel (P)

Nuno Torka Miranda, alaúde (N)

Manuel Pedro Ferreira, direcção musical

Sérgio Fontão, assistente de direcção

O manuscrito 714 da Biblioteca Pública Municipal do Porto é uma das mais importantes fontes musicais do século XV, No presente concerto, serão interpretadas, pela primeira vez, todas as canções polifónicas copiadas na segunda secção do livro, incluindo algumas nunca antes interpretadas em época moderna. Em versão instrumental, ouviremos ainda outras peças polifónicas contemporâneas, oriundas de França, de Nápoles, ou mesmo da área germânica, entre as quais uma canção cujo título — "Portugaler" — indicia uma relação, que permanece por esclarecer, com personagens portugueses.

POLIFONIAS ARCAICAS

Este programa faz uma visita guiada a alguns dos mais interessantes exemplos da polifonia europeia dos primeiros tempos, dos ensaios de acompanhamento instrumental feitos no sul de França, no século XI, aos grandes monumentos do período gótico francês, passando pela peça mais antiga a duas vozes escrita em Portugal (Arouca), pelo Códice Calixtino de Compostela e pelo mosteiro de Las Huelgas em Burgos. Um percurso original segundo a investigação mais actualizada, servido por vozes flexíveis e potentes.

OS EUROPEUS NA ROTA DAS ESPECIARIAS

1) Época medieval. 

Do al-Andaluz ibérico dos séculos XII/XIII (canções de autores ibero-árabes, Cantigas

de Santa Maria com influência perso-árabe) ao norte de Itália nos finais do século XIV (peças instrumentais de influência oriental; peças vocais de Maestro Piero, Bartolino da Padova e Filipoctus de Caserta).

2) Época das descobertas
Música inspirada pelas Ilhas Canárias, música do colégio jesuíta de Goa, vilancicos "negros" ou "guineos".

